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O chefe da Assessoria Ecorlômi -
ca do Ministério da Fazenda Edésio 
Fernandes Ferreira, rejeitou ontem a 
acusação de setores financeiros in-
ternacionais de que o Brasil teria 
renegociado mal sua dívida externa, 
ao contrário do Méxtco. *aW.orriião 
do assessor de Emane Galvêas 
Brasil montou um esquema de rene-
gociação coerente com as necessicirá-
des cio Pais, no final do ano passado, 
e se está renegociando novamente d 
por causa da conjuntura externa ad-
versa, inclusive a elevação das taxas 
de juro. 

Outra fonte da área financeira 
assegurou que embora o Brasil seja 

. credor de quase US$ 4 bilhões de 
compromissos não honrados por 
compradores de produtos brasilei-
ros, incluindo a Polônia, o Banco 
Central não procura incluir este nú-
mero entre as reservas externas do 
Pafs, nem mesmo ousando como re-
serva contábil, porque reconhece 
que os devedores se encontram na 
mesma situação que o País, ou seja, 
em insolvência e com problemas pa-
ra renegociar sua dívida com o siste-
ma financeiro internacional. 

Edésio Fernandes Ferreira frisou 
também o problema com o "Projeto 
4" — restauração das linhas de crédi-
to interbancário --, que o Brasil pe-
diu ao FMI para atingir USS 10 bi-
lhões. Se o projeto até hoje não fe-
chou, afirmou Edésio, foi mais por 
causa dos pequenos e médios bancos 
norte-americanos do que por culpa 
do Brasil. `irão se pode considerar 
que houve erro de avaliação, que a 
conjuntura ano nos tem sido favorá-
vel," concluiu. 

ERROS 
Fonte caialitinada da área mone-

tária, por sua vez, admitiu r., .te a 
Brasil de faro errou em muitos pon-
tos da renegociação rla divida, a cf-
meça/. por buscar urna assessoria só 
dentro lio mercado bancário ameri-
cano, quando tinna crédito a nego-
ciar com outros bancos importantes 
na Europa e no Japão. Segundo essa 
fonte, o programa de renegociação 
foi montado muito em cima das pers-
pectivas norte-americanas, mas se-. 
quer calculou a participação dos :pe-
quenos e médios bancos regionais, 
que acabaram por se retrair 

"prajeto 4" ;  por exemplo, foi 
coordanado peia arca bancária do 
Banco írentral, e ouea cuidava dele 
era u fui- aluna:do Aiy ria (+raça :rima, 
homeni mais de mercaria interna, 
sem a necessária vi vendia internacio 
nai. e que acabou substituído. Na 
opinião da fonte, o Brasil não usou o 
primeiro time que tinha disponível 
no momento da renegociação. 

Outro erro, destaca a fonte, foi a 
concepção do "Projeto 4", porque 
uma linha de crédito que se supõe 
não seja integralmente usada. O ra-
sii, ao contrário, tentou usar os recua. 
sos do "Projeto 4" em termos panna-
nentes, e os bancos, sobretudo os 
nienios "U ■',..0(»,•, ficaram de,seini 
fiados. 'ti. liana do credita f  arria 
espécie de 	ue-iriam' d Banco 
do Bi usii, 	'nau se pode sacar o 
`cheque-ouro' de modo permanente, 
sern depositar a igainia. coisa'', exara. 
plifieoli a fonte. 

Hoov• também erros de estima-
tivas, carn as autoridades arasilairas 
subestimando os aalcalos. Fm ouni 
bro, o Brasil apresentou algumas es-
timativas aos banqueiros, que era 
dezembro não eram as mesmas e 
nem prevaleceram depois. "Houve 
alguma dificuldade de estatística no 
Brasil, à época", sugere a fonte. Out-
tro erro, na sua opinião, foi o fato de 
o Brasil ter atribuído a pessoa sem 
maior vivência rio mercado interna-
cional urna renegociação de tal mag-
nitude. 

Outro fato que pode ter tururi. 
buído tiara o fracasso tia renegocia-
ção brasileira foi o urÓcrio p:(esWe.- 
te do Banco Central, Carias Gera ido 
Langoni, so t,er ioineçarla a se eneol-
ver com negociaçOes internacionais 
a parta de maio rio ano passaria 
quando a situação do País já era 
critica. 

Apesar de tudo isso, segundo a 
fonte do Banco Central, o Brasil re-
negocia hoje sua dívida "sem maio-
res erros", mesmo enfrentando urna 
situação internacional difícil. "A 
América Latina tem 1.158 280 bilhões 
para renegociar", recorda a fonte da 
Area monetária. 


